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Yuki Tsunoda conversou com exclusividade com o 
GRANDE PRÊMIO na passagem da Fórmula 1 pelo 

Brasil e refletiu sobre os altos e baixos da equipe em 
2024, além de avaliar como melhorou em aspectos de 

piloto, inclusive o estresse
uki  Tsunoda é uma das Yhistórias mais curiosas do 
grupo Red Bull nos últimos 

anos. Ao chegar na Fórmula 1 pela 
AlphaTauri,  em 2021, virou o 
primeiro japonês no grid desde 
Kamui Kobayashi, em 2021. Sentiu a 
dificuldade por ter Pierre Gasly ao 
lado, mas assumiu um protagonismo 
na esquadra de Faenza, que virou 
RB e agora é Racing Bulls, ao 
mesmo tempo em que a empresa 
dos energéticos travou o moedor de 
carne e viu o nipônico sobreviver, 
mesmo sem ser olhado como 
alguém que tem condições de correr 
no time principal.
 Desde que Gasly saiu, é justo 
dizer que Tsunoda engoliu Nyck de 
V r i e s  e  D a n i e l  R i c c i a r d o 
internamente, tomando o posto de 
líder da esquadra ao mesmo tempo 
em que oscila com resultados e 
sempre deixa uma pulga atrás da 
orelha sobre as condições de ser um 
piloto de elite. Na reta final de 2024, 
foi colocado junto do neozelandês 
Liam Lawson, e mesmo vendo o 
oponente subir para a Red Bull, vem 
com um ano decisivo pela frente para 
provar que ainda tem condições de 
estar no grid.
 Durante a passagem em 
Interlagos para o GP de São Paulo, 
Tsunoda conversou com o GRANDE 
PRÊMIO de forma exclusiva, onde 
avaliou a evolução pessoal, os 
companheiros de equipe e refletiu 
sobre a participação na Fórmula 1 
em si. Após a etapa no Brasil, viu a 
RB ser surpreendida pela Alpine, que 
com o pódio duplo de Esteban Ocon 
e Pierre Gasly, arrancou para o sexto 
lugar no Mundial de Construtores, 
enquanto a esquadra de Faenza 
amargou o oitavo lugar.
 GRANDE PRÊMIO: Como 
você avalia a sua temporada até 
agora?
 Yuki Tsunoda: Até agora, 
nada mal. Quero dizer, as últimas 
três corridas provavelmente foram 
as que não deram certo. Mas 
provavelmente a maior parte das 
co isas estavam fora do meu 
controle. Nos Estados Unidos, foi 
mais uma questão de estratégia. E 

no México, eu diria que foi mais 
responsabilidade minha. Não fui 
bem na c lass i f i cação e  isso 
provavelmente afetou a corrida. E na 
corrida, em questão de instantes, 
estava fora do meu controle também. 
Mas, no geral, [a temporada] não tem 
sido ruim.
 GP: A temporada passada 
não começou tão bem, mas a equipe 
começou a evoluir com o decorrer do 
campeonato. Agora, está sendo um 
ano com mais altos e baixos. É um 
problema que seja assim? Você 
prefere uma temporada assim, com 
a l t os  e  ba i xos  e  resu l t ados 
diferentes, ou com a evolução que 
vocês tiveram no último ano?
 YT: Eu prefiro só ser melhor 
no decorrer do ano. Mas depende da 
performance do carro. Tivemos 
momentos difíceis no ano passado, 
principalmente na primeira metade 
da temporada. O carro não era 
competitivo. E, na verdade, ao longo 
do ano, especialmente na segunda 
p a r t e ,  f o m o s  c a p a z e s  d e 
desenvolver o carro de uma maneira 
tremenda. E isso ajuda a conquistar 
bons resultados.
 Começamos muito bem este 
ano. Sofremos um pouco para nos 
desenvolver, acabamos ficando para 
trás em comparação com os outros 
carros do pelotão intermediário. Mas 
as últimas atualizações parecem 
estar funcionando bem. Então, tenho 

certeza de que podemos voltar ainda 
melhores de Austin e do México. 
Estamos com um bom ritmo. Quero 
dizer, também depende do quanto os 
pilotos podem levar a performance 
do carro ao limite.
 GP: Em uma pista onde 
vocês tinham um bom rendimento, a 
Haas acabou sendo melhor e 
ocupou a sexta posição no Mundial 
de Construtores. O quão ruim foi 
para a equipe saber que havia 
perdido a posição no campeonato?
 YT: Bem, é ruim. Fiquei muito 
irritado como as coisas terminaram 
logo na largada. Se eu tivesse 
conseguido contornar a primeira 
curva normalmente, acredito que 
estaria em boas condições de pular 
para o sétimo lugar logo na largada. 
Então f iquei i rr i tado que não 
consegui passar da primeira curva. 
E, claro, também fiquei frustrado. 
Mas isso é automobilismo.
 GP: Em comparação com o 
último ano, a RB conseguiu superar 
a Alpine [antes de Interlagos] e a 
Williams. Mas, da mesma forma, 
vocês estão lutando pelo sexto lugar 
contra a Haas. Isso é decepcionante 
ou uma coisa boa? Digo, ter de lutar 
contra um time que foi pior no ano 
passado.
 YT: É algo bom. A cada ano as 
equipes, você sabe… algumas têm 
um bom ano, enquanto outras não. 
Provavelmente a Haas e a Alpine 
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foram em uma direção oposta, com 
temporadas invertidas. E, quero 
dizer, brigar pelo sexto lugar já é algo 
muito bom. Não houve muitos anos 
em nossa história em que brigamos 
pela sexta posição no campeonato. 
Então definitivamente é algo bom.
 GP: O quão importante é ter 
um cara como o Lawson na equipe, 
já que ele é jovem como você, 
faminto e precisa provar que merece 
estar na Fórmula 1. Como você 
avalia a companhia dele?
 YT: Ele está fazendo a parte 
dele e eu faço o que tenho de fazer. 
Pelo time, é difícil de dizer, mas da 
minha parte, sou mais experiente e 
quero ter certeza que estamos na 
direção certa e que ele pode focar na 
própria performance para melhorar 
em si. Então, acho que, como time, é 
uma história diferente, mas estou 
com o que posso ajudar para 
melhorar. Tenho me dedicado a 
stints longos nos treinos para juntar 
mais dados, ajudando um ao outro.
 Definitivamente sou melhor. 
Ainda estou crescendo a cada 
corr ida, passando por muitos 
momentos difíceis e momentos 
bons. Altos e baixos, é algo bom para 
crescer como piloto no futuro. Não 
posso ser consistente tendo nada 
que me desafie. Estou contente, 
melhor a cada ano e sentindo que 
dou um passo, melhorando como 
p i l o t o  n o  m e n t a l .  A l é m  d a s 
habilidades como piloto, melhorei 
m e u  c o n t r o l e ,  a  f o r m a  q u e 
administrei meu estresse, a forma 
com que lido com as pessoas. Isso 
ajuda, e as performances também, 
consegui resultados consistentes. 
Não digo que estou da melhor forma, 
há espaço para melhorar, mas estou 
feliz com meu progresso.

Fonte: grandepremio.com.br
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Cashback devolverá imposto a famílias mais 
pobres

Mecanismo foi regulamentado por reforma tributária
ma das novidades da 

Ureforma tributária, a 
d e v o l u ç ã o  d e 

impostos para famílias de 
baixa renda, chamada de 
cashback, nasceu como 
ferramenta para tornar o 
s is tema t r ibutár io mais 
p r o g r e s s i v o .  A 
progressividade consiste em 
fazer com que os mais 
p o b r e s  p a g u e m 
proporcionalmente menos 
tributos que os mais ricos.
 Por terem alíquotas 
como um percentual do 
preço da mercadoria, os 
tributos relacionados ao 
c o n s u m o  t ê m  e f e i t o 
r e g r e s s i v o  e 
p r o p o r c i o n a l m e n t e 
p r e j u d i c a m  o s  m e n o s 
favorecidos. Na compra de 
qualquer mercadoria, pobres 
e ricos pagam o mesmo 
t r ibu to ,  mas os menos 
favorecidos consomem parte 
maior da renda ao comparar 
o tributo com o salário.
 No caso de um pacote 
de arroz de R$ 25, com 
alíquota de 25% de impostos 
sobre o consumo, o tributo 
equivaleria a R$ 6,25. No 
entanto, esse montante faz 

com que o trabalhador que 
ganha um salário mínimo de 
R$ 1.518 pague 0,41% da 
r e n d a ,  e n q u a n t o  u m 
comprador que ganha R$ 10 
mil gastará 0,062% da renda.
 P a r a  c o r r i g i r  a 
d i s t o r ç ã o ,  a  r e f o r m a 
tributária inseriu o cashback 
para as famílias inscritas do 
C a d a s t r o  Ú n i c o  p a r a 
P rog ramas  Soc ia i s  do 
G o v e r n o  F e d e r a l 
(CadÚnico). Instituído na 
emenda constitucional da 
reforma tributária sobre o 
c o n s u m o  d e  2 0 2 3 ,  o 
m e c a n i s m o  t e v e  a 
abrangência definida pela lei 
complementar sancionada 
na última quinta-feira (16).
 Pela lei complementar, 
haverá 100% de devolução 
da Contriuição sobre Bens e 
Serviços (CBS) e de pelo 

menos 20% do Imposto 
sobre Bens e Serviços(IBS) à 
população de baixa renda 
sobre:
•     Água;
•     Botijão de gás;
•  Contas de telefone e 
internet;
•     Energia elétrica;
•     Esgoto.
 P a r a  o s  d e m a i s 
produtos e serv iços,  o 
ressarcimento equivalerá a 
20% da CBS e do IBS. No 
caso do IBS, os estados e os 
municípios terão autonomia 
para definir se a devolução 
será maior que 20%.

Detalhamento
 A  m a n e i r a  c o m o 
ocorrerá a devolução ainda 
será definida por legislação 
p o s t e r i o r .  U m a  d a s 
p o s s i b i l i d a d e s  é  a 
confrontação do Cadastro de 
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Pessoas Físicas (CPF) na 
nota fiscal, o valor da compra 
e o registro no CadÚnico. No 
caso da devolução do IBS, 
pode ser também necessário 
um sistema de verificação 
automático do endereço do 
comprador, disponível no 
CadÚnico.
 Em 2023, o secretário 
extraordinário da reforma 
tributária, Bernard Appy, 
citou, em audiência pública 
na Câmara dos Deputados, o 
exemplo do Rio Grande do 
Sul. Em 2021, o estado 
implementou um sistema de 
devolução do Imposto sobre 
a Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) a famílias 
inscritas no Cadastro Único 
com renda de até t rês 
salários mínimos por meio de 
um cartão de crédito.
 Inicialmente, o governo 
gaúcho devolvia um valor 
fixo por família e agora 
começou a devolver por CPF, 
com base no cruzamento de 
dados entre o valor da 
c o m p r a  e  a  s i t u a ç ã o 
cadastral da família. Em 
locais remotos, sem acesso 
à internet, Appy sugeriu um 
sistema de transferência 
d i r e t a  d e  r e n d a , 
complementar ao Bolsa 
Família.
 

Fonte: Agência Brasil
Foto: Marcello Casal Jr/Agência 
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